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VISTA GERAL DO EDIFICIO DA EXPOSIÇÃO E ANNEXOS 
(Deserto do natural por Cazelias 
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CHRONICA OCCIDENTAL 

Bernardo Lima. 

cheiroaas, que faziam lembrar um velho marinhei- 

e 

morte, que foi uma grande perda sciemifica pará “o nosso país. 

  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

Outro méro diestes dez dias foi um querido e excellent rapaz, arrebatado ma lê da Ms sos Carinhos de ta Emilia, que 0 alorava e de ma dos amigos, que 9 eluemeciam sa o Di Lol Zayco da Câmara, 
Pertencente à uma familia dos mais nobees é ilusires de Portugal, a Tamiio. do marques da feibéira Grande, irão dos nossos queridos er 

gos o conde da Ribeira Grande é D' Segismundo EB São da Camara, 0 erminenie poeta eso Cobptor. Que os leitores do Ogeioeims tio aro 
conte, pelos seus iai args público 
ieeiguino Paracter, pelo seus altos datês de es! 
Teo 6 de coração só contava aympathias e fim 
amizades 

   
  

  

  

Muito novo ainda, na força da vida, matou-o 
depois de longo é doloroso soffrimento uma das 
mais terriveis e das mais vulgares doenças do nos- 
so puiz — a tuberculose. 

Ha quatro annos, que a traiçoeira enfermidade 
D. Luiz da Camara, novo, robusto, despreoe- 

cupado não fez caso Wella, & tomou á conta de 
passageira e inofensiva bronchite, o que era já 
principio da tísica 

A persistencia d'essa bronchite começou a fazer 
nascer terriveis presagios entre os seus amigos. Ha 
coisa de seis mezes esses presagios translorma- 
ram-se em térrivel certeza. 

Luiz da Camera estava perdido, e no fim de 
seis mezes de padecimento sem esperança, a mor. 
te levou-o, deixando ná orphandade umas poucas 
de creançãs, que eram a luz dos seus olhos, dei. 
xando na viuvez a esposa, que elle idolatrava é 
que o estremecia com tolos os disvelos d'uma 

az à sus alma | 

  

Quando nós, ha vinte annos, começámos à an dar pelos bartídoras, uma das primeiras Nguras que encontrámos, foi a do. Aleimara. Chayês, O Pae Chaves como o tratavam todos os ardstas “Penão, Com uma iotimidade cheia de ternura. Neste tempo Alcantara Chaves era ensalador, mas tinha já sido actor algumas vezes, o era tam? Dem auctor e auetor laureado por um brande sue- 
eso, que annos antes inha feio bula em Lisboa, Ô Desegaça milho as e Não É facil dar aqui uma lista das peças de Al- Cantata. Chaves. São clas numerosksimis e de dierentes gencros é — dramas, comedias, ope- retas, reits propostos & sabre tolo 0 apos tos é que. Gram à sua especialidade. 
Corn Rd RO Pa zaro, já como entalado á coro contraregra, € vivendo especinimente-hos theatros populares, onde à grande seiencia é estar à espreita das no vidades'de sensação, para caçar ar grandes re tas, Aleantara Clare, quando havia algum acon iesimento de sensação em Portogalou ho estan. Beiro aproveitava-o logo ou por conta propria ou Por encommenda alheia, e ftzia comi clle uma. ça, à corre, dum di para Outro, peça que el e próprio ensaiava em oras, e que de Sit tnh muita vida no cartas, em Gompensação, dava duas ou tres casas, que éra justamente 80 que se vi 

Nistes ultimos tempos póde-se dizer trabalho. dauctor drámatico te 
como obra Itterara exigem de quem os fez mui» to conhecimento de'lheatro, para & confecção do esqueleto da. pesa, e grandes aptidões dauetor drâmatiso, para Ver rapidamente esse esqueleto, pois a rapidez da feitura É a principal gndição esses propostos para não perderem justamente à apropésito E Alcantara Chaves tinha grandes fnculdades de avetor dramatico : espalhou ay em centenares de pecas feitas assim à la. Ditbo, escrevendo sobre & joelho, tendo sempre deante dos olhos às con- dições rapidas de tempo 00 as condições exiguas de companhia, forcado a pautar 0 seu den! pelas necessidades “le momento, pela imlole dos Ato- 
TES. que vinham que o representar e das platêas que tam que o applaudir. Vivendo quis sempre em ibstos populares, 
muhos suceessos e foi delas muito conhecido Eoso outro meio trabaliando luta forma, 
rá espontaneidade a pecus dloutro genero, Alcan- tara Chaves teria detesto enrequetido o theairo portugues. com peças. de distinto valor. porque linha, é inepavel, o estoio dum auetor dramatico É 6 mesmo que e dis deli como autor se ôde dizer. como. emaindor, porque era um en- Eaindor muito habil e dotado duma grande pa 

Tia muitos amos, quando na rus do Moinho de Vento boje rua de. D. Pedro V o havia um thetrinho. popular — theuto do pat do Tijolo, rei gu que de elimava, u que nn morava 
Vi muca den do temtros Era cedo ainda e lembrei-me de entrar para 

Estavam a ensaiar. O pa Chaves era o ensia- dor e apenas me viu fezeme muita festa 6 quiz “que &u me dêmorasse um pedaço para asusti? no 
im uma peça qualquer em que se dansava a ultima marca dos Lanceiros o gram chame. Es. 

  

  

  

  

  

  

     

  

  

ue o seu 
itavá apenas 

  

  

   
  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

tive lá coisa de meia hora e não vi ensaiar senão o gran chaine. Por mais que 0 pobre Alcantaru Chaves se és falfasse “não. havia. modo dos artistas acertárem com a maneira de dar às mãos uns aos outros É o Chaves, com uma paciencia evangelica, lá os ênsaiáva sem um mau Modo, sem uma má pa- Jnwra, sab de deixando ainda a ver se com. seguia acertar o gram claire Dslia coisa d oo dias passei por lá da mesmas hos e entre É Estavam nindá a ensaiar 0 gran-chaine e nada. de novo, engamavam-se à cada passo ! Elle ao verme entrar disse À companhia 0ºsenhores, vejam lá se agora acertam : is- to Mão É só Uma vergonha para vocês, é tambem vma vergonha para mim | Ora já se vé que com companhias assim no ha aiador possível É não obstante as peças lá iam e agradavam, à força de paciencia do pobre pae Chaves Quando apanhava: alguns Frtistas melhores o aves faia, ogro, é para meter em tocna eças de espectaculo, mecher comparsaria, Jogar. Sor. grandes. massas' era dos melhores ensntado: res que tenho vito, 'O!Seu defeito era um defeito bam — 0 ser bo- nocheirão de, mais, Não sábia ser Severo, ser ris: o não sabia ralhar, nem multar. = Coitados, se não fazem melhor é por que não saber 1 dizia lie quando sentia que il zangar-se 
É por iso toda gente no theatro o adorava, to da à! gente lhe chamava o pue Chaves! Pois O pae Chaves acaba de morrer, lá para Belem pobre, velho, quast ignorado, tEra Um extalentê homem, vm famatico do thea- sro 8 para dica he od a Sua via, dio à sua profissão de typographo. E tina por tl profunda amisado e a sua morte Causou-me profunda tristeza, Soube dessa morte pelos convités para o enter ro, publicados nos jornães, mas quando esses convites já elo estava enterrado ha mais de duas horas & Comristou-me muito isto, porque queria prestar áquelle bom amigo e dquelt indefero drabalhador, a minha ultima homenagem, acompa- nando o 4 sua derradeira moradi À morte do Alcantara Chaves foi muito sent- da nos. thentros, porque não havia ninguem que não o estimasse é Estou certo que quando as côm- paniios de. D. Maria e do Principe Real, regres- jarem do Bart hado Haver em muitos olhos la. Brimas pelo pobre pae Chaves. 
E essas lagrimas Sã o seu grande elogio, o seu 

brilhante necrologio. E E 

  

    
  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

À Exposição Industrial Portugueza 

49 A bordada cívica depende essencialmente do progresso ne dostial dos povos? pot liso SO Estudo deve” Industria atenções é RervieDa de Caraeter posto ainda que de imtemidade Cariaçel 

  

  

  

Dr. Antonio Canaúdo. 
É o trabalho o maior factor da ciilisação a quem as iberdades civcas sas exaçam, Asa: Posições não são unicamente demonstração das forgss produitoris dos productos, são tambem. um protesto vibrante é iniseção das eis e dos go- vernos que até hoje não comprehenderam se a Indusvriá à questão maxima, à unica questão so- cial, digna deste nome e pelmazta, No Industria 

Cato Cone dn: re gas sublimes outra, divinas, mesmo. À arte agricola, en os es peios, era ida como um inveno celeste de deusa Iris ou do deus Osiris; entre 6s greos, atribua se a Gires, a deusa das colheias + er os alinos do à Sha origém a damos; A primei arte util O comi. 
tar à trra oi sempre, ainda nos tempos os mais Femótos, uma. oceupação: Honrosisilma. “Assim deve ses Industrial” Uma hodes perpetua, Uia nobreza positiva, que dá heroes, verdadeiros hé ões do trabalho e do Iabutar de satistação de né: 
Cessidades. E Sabe-se quanto os chineres honravam a indas. tria' agricola, que tanto seguiam Em suas festas annudes cújo Mema é a Agricultura, sé o pros 
rio Imperador arroteava um pequená cho hos: 

Tando, quanto para elle era brilhante à area agri: col Nas primeiras epocas, a aglêultora não era po- siivamente uma Industria, era ur arte donies- tê, porque produceão se restingi do const 
mo; sia logo que a procura sé deu é houve troca 
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a Permutação, nas à india india ja 
milde cultivador semeia Írúctos que serão consu- midos. a centenas “de leguas distantes da sua ferra É, ke assim nos nlongamos pela agriêuttur, é porâue na base dos instrumentos industiaeso mais Drimordial fot o arado, cujo inventor. fi divin ndo, como factor da úlimentação do genero hu pano, Vemos o arado funeciônando no amigo 
o Oecidente, sendo levado para as colonias hele- nicis. Eis, pos, a base dos instrumentos industrias a qual 3º seguiram outros utensílios, elementares, Podimantaces, instrumentos cortantes, imperfeitos quamo Se pôde suppo, pois que a ate da fandi- 
“O antigos não tinham senão o cobre, o estas nho, 0 ouro, e, dizem alguns, o ferro longe de 5 Sabêrem extrabir cm quantidades sul- Hciênte ds suas necentdades e todavia possuiram o segrêdo dl liga dos metaes, pos que Abricaram à bronte. Ora, desde esto nascér da acuividade humana, desde'este começo de produar do trabalho, até hos oi prod, o insirumentos as mi venções, ax muluplcadisimas operações são tão 

Pata nós, ds expostçdes são uma synthese evi- dente, Uma ayiopse que nos leva à fazer estas 
considera A Expolição Industrial que vamos aprecia des- pretenciosamente é um dos factos que maior va. or tem na historia d'um povo, embora ele seja do extremo da Europa ou do cecondito dos sr. “es aricanos: — a manifestação do seu trabalho. 

  

  

      

     

  

    

  

  

Foi inaugurado em 25 de julho de 1803 osta exposição, tendo logar nos vastos salões do Mu- sor udustril e” Commercil de Lisboa, que está inalhdo no edi dos lerooytos ui lugar mais bello, mais apropriado para um ca fa Gt De Ad qua ale imo dueto rendilhado, prova do nascimento do povo luzia. Pa das Sud Eloi, actualmente seu traba: Tg indu ê Nenhum, pois que alli cabe perfeitamente que ss ali o Hevensimento te por de hrdes, o progresso industrial da nação portuguer: [E Bem conhecida a origem desta exposicãos o apreciar os cfféitos das pautas ha pouco desretas das, Iniciada pelo ilustre or dr Jonguim Tolo, di recter do Museu Industrial q Comercial de Lis- oa, foi esta exposição levada a cabo com gradds honras para Jos. iniciadores, pelo sr. Jerônymo. errei da silva, um ioaugavel trabalhador, um pugnador avilado do trabalho nacional. 
produstas industrines de fabricação nova em Por igale que no decorrer enmunciáremos. Cometemos, segundo o catalogo, pela ennume- ração do Que odmos de iai Hotuvel. pos que 

Palo grupo IT (Bnseis e substancias mineraes di versa) Mpôem divertas companhias é alguns in- 
urnes exploradores de diversas aguas mineroes, notando se às da Amieira, Alcobaça, Foz da Certã, ER No gruno HI (Broduitos da exploração de pedre- ras é ontrosh expõe a sr E À Pinto Magalhães umas amo-trás de marino-es portuguezes E, à es;mt sra Broneta de Samora Gorreia, que expõe amnrãs dê sal marinho. Trapo. IV: (Prodacioa eMomiçs) são expositores osars Enreiru e Ferreira que expõe, oleo d'amen- “one doces; 3. FUI Que: esp breu secoo é mole para, fabrico d'asphalio et Tine Limited que eapõs sulfato de cobre, ete, José dlartine Nanã que expõe alvaindo de chumbo. Jet da Sia. Guelibe al em pedras Campania eat proe motora da Agricultura Portugues expos diversos adubos, Vie de Jo da Canha. Asucar que expõs variadas expecies de graxa. Aro Joguina da Sira. Suturmina, expõe pralsas divers Sica & Cunha, extibindo varios vernizes. 6, Wald expõe diversis olias líquidas. Companhia Portuuezo de hupienos cuja exposição é em extremo notável ex. 
põe diferentes produtos de tolet muito aprecia eis & no mesma genero expõem os ss. Jo Joá ala Costa 6 Cunha & 2, Montiro Dis (esta ex posição é notâvel e merece ma menção especial eesinrio Augusto Macedo. Ferraz, Grindala & : Peixoto & 3 Rrya Campos & Nobre Sobrinho. Jua- liniano de Almeida Pinto Cantus João Josi da Costa & x Iubeiro da Costa & Ca, À- da Cunha e 

à Dias & Irmão, Fuleoas é Cabreira, À Per- 

  

  

  

  

   
  

  

  

   
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

     

  

reira, Franco Filhos. Alfredo da Silva Machado e 
Emilio Fragoso. André de Viveiros Machado. L. P. 
Leão de Oliveira, Oliceira Seabra & Cos José Pedro, 
Xavier Rodrigão ; Julio Rodrigues dos Santos. Joa- 
quim José de Miranda Sarmento. Joaquim Simões 
Serra Manuel Valente Serrano, Sociedade Luzo 
Africana e Sociedade Pharmaceutica Lucitana, 
rtpo VI. (Obras de peára) Amonio Raro & Fi- 

lhos são expositores ds varias amostras de mar- 
mores serrados o trabalhados nara construcções. 
civis; algumas de bello efeito. Empreza mechanica 
de cantarius e marmores portuquezes. The Vailongo 
slate and marbre Quarries Company, 

Grupo VII (Serralheria e fundição de ferro) ex 
as Seguintes emprezas Custa Basto é (4; Lu 

a de Sousa Cruz & Filhos. Empresa. Industrial 
Porlugueza; Marcelto « Silca, Ramivts Sobrinho & 
Germano; À Promiltente. D'esta já, notavel fabrica. 
e dos seus bellos trahalhos falaremos depois quan. 
do tractarmos dos aneros & exposição, Thiago An- 
tonio da Silva. F, L. da Silea Almeida, Frederico 
Collares (labrica importantíssima); Empreza Pros 
gresso Industrial; A. C. Encarnação & C*, Julio 
Gomes Ferreira e (4 [esta casa apresenta uma col- 
lecção enorme de productos, taes como candiei 
ros. torneiras, etc. etc, Digna dos maiores elogios): 
José Joaquim” da Mota. João da Costa Seguro. An- 
tonio Henriques Bessa Silca. Siret & O (ama nova 
fabrica de Timas  grosas enja exposição é notavel). 
José Nuno Pereira Torres ; Vnuva Throtonio Xavier. 
E fre. Mannel Erancisco dos Santos, F. L. da Suba, 
é Almeida, João Thomaz Cardozé 

Grupo VIIT (Arames de ferro » outros mitaes é 
obras compostas) expõem neste grupo 8 srs ho: 
mas Bordallo & Lomumandita; a Companhia Prei 

; Sol ek Sueeessores; Francisco Antunes Prior; Casa Barreto; AJ. de Figueiredo; Joseph Qhitiano, 
Jonquim José da Rocha & Filho. Alfredo de Brito. 

Girupo, XIL (apparelhos de iluminação, ventilação 
e culoriferos). Tem lugar neste grupo as expósi- 
ções; entre outras já citadas, as dos srs. Conde do 
Côro ; Empresa Vulveira Lisbonense; Empresa 
dustrial portuguza; Henrique da Costa Pereira Mes 
nezes. Miguel Augusto da Silea Milheiro. Manuel 
Leite Pereira. 

  

     

  

  

    

  

  

   

  

  

  

  

(Continda Elmanoel, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

CONMENDADOR FREDERICO CORREIA 
LIMA 

Como começaremos este pequenino “artigo, destinado. pela. praxe jornalista é innumeração, dias qualidades, virtudes. honras, rc, do cavalo. ro cujo nome É epygraphe que esmaita este es nto? À esta pergunta feita a nós proprios, eia por- tanto. moi intimamente, responderemos basinte alto que, a sua modestin obstinada, não nos dei Roi obrêr documentos da iu honrosa carreira Gomo funcionario. Comtudo podemos dizer que valiosissimos tem sido os. serviços prestadostao 
chancelir, mas sim, tambem, como prestimoso oficial de” marinha, em cuja qualidade servia na Guna, tomando, ahi parte nalguns combates. À escassez do dosumentos, é equinbrada pelo pedido imtante que em pr do distinto cavalhei. o az à S2M “um grande número de subdicos Porgueres, extabelediios no Rio de Janeiro, e o Jecidio é âmanime apoio que teve por parte da Imprenta brasilia ua a manietação representação 2 que nos referimos é prova evidente e em que xe nevela o deseo dos portu- gueras que residem na capital da mação brazilei- Façde que seja nomeado consul eletivo nessa Sidado O ilustre commendador Frederico” Cor- 

Nesta pretenção, ainda que exitem entraves devidos a quaesquêr preceitos legaes que se opz 
pôs — mostra-se que um tal documento só port 29 mais. bello e valioso testemunho da publica estima o mis precioso galardão com que se pos 
dem premiar 08 Serviços prestados. Ô fer merecido uma tal homenagem, assim tão expontanea quanto unanime, dos seus côncidadãos E Um verdadeiro galardio, é um pergaminho bras 2onado e esmaltado a Maltecer. o homem que 
tanto se tomou credor deste titulo de estima, considesação & respeito por uma carreira nobre € honcamente proseguida. Oxalá seja atendida a representação dos nos- 

     

  

  

  

  

    

    

  

   

nos irmãos d'além mar, pois que ella evidencia, o bom funceionario que assim se honra é a quem o paiz deve offerecer o que se lhe indica, pois que se, d'essa fórma instante sé pede, é porque irrefragavel e iniseutiveimente o proficiente em- pregado portuguez tudo merece. 
É no convencimento pleno do que acima dize-. mos O Occinire publicando o retrato do digno. Consul interino, associa-se áquella manifestação tão importante! é honrosa que partindo duma, collectividade achou echo om todos os que co: 

nhecem o commendador Correia Lima; é neste, acolhimento se affirma o quanto “ella é justa é e digna. 
O DUQUE DE UZES 

Na hora em que o nosso jornal sae do prelo, sae, tambem, de Lisboa o gelado cadaver do ho! 
mein que foi em vida, o nobre duque de Uzés, 
cavalheiro da mais alta nobreza realista da Frar ga, cunhado do duque de Luynes e um dos ma intimos amigos da” Casa de Orlesns à qual per- 
tençe a actual Rainha portuguesa Novo, bastante novo. pois que só contava pl te ecinto annos, a morte 6 areebatou buscando -o nos vastos Campos africanos aonde se havia = ternado como explorador Rico, mui rico, mesmo, preferiu a Africa doentia, mysteriosa  traigoelra à brilhante cidade da Europa -- Paris, Mas, com- preliende 4 : para 0s «eus estudos e neçõés Par 
fis não bastava, era lhe preciso mais vasto ter” 
Feno, é então dirigiu-se para Africa, Uma vez ahi, o ilustre francez párecia não ter em mente senão a ideia de arrostar com os pes rigos quê assaz o attrahiam, que o encantavam, onde quer que existissem, OU estivessem 

E, tanto issim, que, póuco depois, foi de en- contro ao perigo é perdeu-se. 
E perdeu se, não: por victima da sua temerida: de, pois que possuia valor e bravura pará vencer Como venéei 88 pentios, mas não a morte, que és. 
Os boubans, nham assassinado um françez, mr. de Pomeyrac, é haviam recusado a emrega 

do seu endavêr, é indo mais longe: amençando à segurança de algumas tribos amigas da França. 
“Travaram se as primeiras razões; então 6 va 

loroso duque de Uzés, resolve cheio d'audacia n'um impeto de patriotismo, dr Uma batida nos. 
gentios rebeldes," Começavam aqui, os trabalhos. cheios de perigos. pois que os Caminhos a andar 
eram dificeis é longos, À desyntéria vitima os 
dbesbéres, o proprio duque sente-se doente é vê. se com as pernas cheias de medonhas ulceras. 
Comu, dd o tem avance sempre; ovgaio 
é caminhar, ainda que a tado o transe, Chega aim ao termo da sua expedição ; Julien, um tenente, toma à direcção do combate, que lhe é contada pelo infeliz filalgos e, os boibons são castigados. de modo tal, que pidem misericordia O duque de Us consegue rehaver o caday de M orpo inanimado que res 
ue à França, resituição devida à sua valentia Julien, calindo doente teara Je voltar patria, O duque de Uzés segue lh o exemplo. Parte pa 
ra Brazavilie, onde deseánca algurs dias, seguin- 
do depois para Loango é ahi paca Cabinda don e tenciona regressar & França, por via portugues: 
2a. Mal, chegara à esta cidade dá nossa Africa, O 
nobre duque de Uzés exhalou o bltimo alento 

Coração. nobre, espírito atilado e alevantado, tendo em vista cultivar & estudar alguns trechos da beiima fria, irei à doçuri o ameidas 
e do clima do seu paiz, por aquelle ol a pino, “Pessa parte do mundo que tanto calor receber e só encontrou a morte, ele para a quem à vida! sor- ria, no sorrir primaveril dos seus vinte é elnco. amhos. 
Pelas leituras das cartas escriptas alli e envia 

das a sua Familia, cartas que se tencionam publi car, como tributo à memoria do ilustre. fdalgo, se verá o quanto de humanitário e de scientitico elie desejava fazer : desde os estudos mais curio- 
sos até às culturas mais uteis 

E, era de um homem, assim, o corpo inanime 
que passou por Lisboa é à quem africanos por tuguetes = receberam O ultimo suspiro, soltado 
em 20 de junho passado, em Cabinda, cómo dis: 

Por esta rusão se deve Roque-do Arsenal da Marinha uma mista por alema. 
do nobre falecido. Na ida do seu corpo para Paris, amanhã de tarde, nó comboio correlo, vas um 
wagon, armado em camara ardente, sendo velado. pelos seus parentes, os ilustres duque de Luynes 
é conde de Crusol E Que a terra seja leve ao mallograda explorador, ao homem qui nada precisândo arrostar se acr 
ficou por amor da seiencia e pela honra da sua. 
nas 
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O CYCLONE NOS AÇORES 

Foi, no dia 28 do passado mez de agosto que pairou Sobre o grupo ocidental das lhás agoria- has este terrivel exclone. Foi à ilha Terceira uma das que mais sofreu causando o eyelone enormissimos prejuizos cm muitas propriedades e victmando algumas pes Soas. Na povoação de & Matheus o vento desiruiu Vinte e sete casas e fez dar à costa o patacho Se dos dos Açores, sendo meimo, à dade inva- fia pelo: mir, Dois pequenos biates «e nome Santa Cruz é 5 Bernardo que tinbum sahido da Terceira nó dia 27 em diresção à ila Graciosa, consideram se perdidos, pois” que am foi vists nessa memoravel manhã, ds sete horas desgover nado pedindo. soctorro, sendo impossivel valer. 
he, À velocidade do eyelone era de noventa kilo metros por hora. O, mar alteou se chegando às, ondas aºtalvarem alturas de, sessenta É setenta o ha memoria d'um tal furor. 8 Matheus a estrada for invadida numa grande extnsão pls aguas do mur, sendo gran: es tambem as avarias é prejuizos clusados Se nos voltamos para os campos sabemos te- rem sofrido bastam: derrubado os mihos de. truidas as hortas, perdido 05 fructos, despediça. das as vadeiras, arraradas muitas das habitações 

  

      

  

      
     

      

RUIxAS PRODUZIDAS FELO Cvé 
una TerceRA 

ILHA DO FAVAL Vista DA manta DO VARNDOURO E FREGUEZIA DO CaPrLLO 
uma photographia! 

   

Copia de uma photograpiia do sr” Jacob Abanho 

  

    

            

    

    
   
     

      
    

     

      

ONE NA FREGUEZIA DE S, MATHEUS, 

Emfim, os terriveis effeitos do eyclone senti] orando dO era PAO rubra ado poa Pe a E | bia co comple va on Da formato ada ade CR coa ne na def o o rt e 
nomnadas dos Cinco Ribeiros, dos Doze Ribeil PODER AGO Cauidhe Cal co Sa PR un EE Ea aço pras ni 
OS aa Lar 1 grandes nie Ra Ee ra aa | Rocio fmpodi us outros 
gra de Bite anais or tanta ab eo aaa Goa A FERN nad RAS go a ad REALE O agro, eos donas lograr vid 
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O OGCIDENTE 

  

                

tops de familias ficaram reduzidas é micra sem ão e sem abrigo. O temporal arrastando sup 
Portes das. estadas, arrazando ox campos des trindo as moradias, arruinou tudo sobre O que Passou e produziu Uma crise do tal modo impor- 
tamte que bastantes esforços se tem envidado, já abrindo subseripções, já organisando. festas em 
Benefício de tantas vistas, São duas as comi sões principacs à da Imprensa e a Açoriana Importamissimos são os donativos, eo dinheiro 
enviado para alli sobe já a algumas centenas de mil réis. À commissão açoriana apresentou numa 
das Suas sessões uma moção 40 governo para que le atendendo à extencio da calamidade appli- 
Egsse Uma verba especial no anno economico de 
1802-1898, à reparação dos prejuitos causados pelo eyclone À commissão da Imprensa, solicitando a pro- 
tecção de Suas Magestades às Rainhas, trata do 
levar a effeito algumas festas de caridade, distin 
guindo-se uma grande tourada na Praça do Cam- 

  

  

  

  

  

  

  

COMMENDADOR FRI 

po Pequeno, um festival no Tormoso jardim da 
Eee, et et Uma comissão da senhoras, convidadas por S Ma Rainha, tratam de promover uma ker- messe em Cascaes. Esta festa em que predomina O elemento aristocratico deve atrair à antiga vila 
de Gascaos bastante concorrencia com grande be néfcio para tão humanitaria obra. Sympitica duplamente, já porque as nobres da- oa Morando empenhada dver ger secundndas pelo cavalheiramo dos portúsneres, já porque 0 ovo Íutitano nunca deitou de concorrer a bstés estivaes do caridade, oferecendo quanio póde, & mostrando briltantemmente quanto ele sabe coin prehender a intenção. e. quanto procura corres= ponder & iniciativa gentil, é então cle é grande E sublime, porque dá quanto possue, não qué rendo para "si Senão a ideia de! que minora d Rraças e dôres a seus irmãos, & mostra quão iranide é à alma e quão nobres as acções d ste ovo, que sendo primitivamente todo feito de ro6s Sublimados póde tornar se hoje um povo de Homens de bem, é generosos, porque se, nem fodos podem ser flies, comtado todos púdem 

O yelone, como dissemos, tendo peirado so- 

  

  

  

      

bre as ilhas do grupo occidental do archipelago açoriano, não só assólo à ilha Terceira, mas ado Eiyal, Pio e 5. Jorge solirerambastante: No Fayal, desgraças fóram avúltadas, Na baia do Varadouro o mar fez maufragar tema barca italiana e um lugre americano carregado de madeira sendoa tripulação. 
salva a muito custo, Na freguezia da Feiteira o ven- to levou treze casas e na do Capelo, tambem, cau- sou estragos importântes. A “casa da guarda sea, na praia do Fayal sof- freu grandes destroços sendo os habitantes sal. 
von com diiculdade E Esta importante ilha, cuja capital é a cidade da Horta, reproduzimos “em gravura uma vista ereta ha fertiima e a aba população é de mais de trinta mil habitantes, está à uns cem ki lometros ao OSO, da Terecira e a 7 NO, da do Pi Tem um cima bastante teiperado em pialquer estação, mi saudavel, tendo produções motas e Distante gado. Tem boa laranja é x. 
porta muitos legumes, etc. para o Pico é outras, 

  

  

  

  

    

DERICO CORREIA LIMA — Covsu 

  

(Copia de uma photographia) 
  

O seu nome vem das muitas fayas que no tem 
po dos primeiros donatarios a cobriam em grande 
Parte. 

Os seus habitantes, são quasi todes, segundo o 
escriptor Monteiro, de alta estatura, bastante en- 
genhosos, € dados a diveruimentos, tanto dansas 
como qualquer genero de passatempo, e são la- 
boriosos como o todos os naturães dos Açores, 

  

  

AFFONSO D'ALBUQUERQUE APRECIADO 
PELOS INGLBZES. 

Iv 
A conquista de Malaca é tambem apreciada com alto louvor pelo snr. Morse Stenhens; Não deseo: nhece elle que a otcupação d'essa cidade punha também nas: mãos dos portuguezes o commercio do Extremo Orieme espec lsimament o das especiarias que vinham das Molucas, é que, a bor- do dos navios arabes, atravessavam impunemente o mar das Indias, sempre que podiam escapar aos magros cruzeiros portuguênes, Demais Maloca ara. um reino mahometano, e à sua destrui no plano político do grande conqu 

  

  

  

  

  

    

  

Havia seculos que laca fra fundada poe em arames cana que à tinham convertido no drahomedaninão é que lista par indo Mobo contra. os reis de Sião, que então dominavasi R penintula (50 urna do afosl euciaava nes Enreêrro de commerio, a que liam egodano os do tda as a ici 6 ca Pad ea ans cur nato Banda (OE abanar ais Portupuezas), nao entontrea Ao ESA AA 
Da apro pala nro Pa DSR faca, Albuquerque a todos protege, menos aos Joantso mulas é ada asia só ez 
podia contar com a sia Doa vontade, A politica de tons de luguerque flui ver ideas adaga pasa de aaa AA O dormi poctupies toraava o comando E Rca a PA Ste mr A 

    

  

  

  

  

chinezes, mandava enidaixadores ao rei de Sião & organisava à exploração maritima da Oceania racommendando expressamente aos navegadores que enviava, Antonio de Abreu e Francisco Ser- Tão, que não fizessem uma unica presa é que não vratassem senão dos intentos scientificos da sua viagem 
Feito isto, assegurado o dominio de Goa que 

da teve de soccorrer contra O cerco do seu 
possuidor, voltou a firmar o seu dominio em Ormuz, o quê facilmente conseguiu, não ten- 

do egualmêne feliz quando pretendeu assenho-. 
rear se de aden, pondo assim nas mãos dos por- tuguezes as chaves do Mar Vermelho. An mesmo. 
tempo conseguiu fundar uma fortaleza em Calicut 
o que tinha à importancia extrema de ser por as sim diger o séllo 6 alirmação do definitivo riu pho portugvez, O nosso figadil inimigo curvava-se mi diante da. nossa fora e do nosso presto. 

Não conseguiu igualmente Affonso de Alb querque fundar uma fortaleza em Diuy coisa que em Portugal tanto se desejava, mas parece que o não 
lamentou muito, Percebia o grande homem que 
era cedo de mais para que o dominio portugitez, 
se ampliasse tanto, As forças eram poucas Em. 
Goa, e em Malaca ia elle tratando de as desenvol. 
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O OCCIDENTE 
            

ver; já em Malaca sé serviu de tropas indigenas, já em Goi as ia levantando para a sua exnedists dio Mar Vermelho, mas tudo isso estava múlo incipiente ainda, «os. soldados que vinham do, reino já não chetavam para tão diltadas emprez 2a, Por isso tambem vemos Albuquerque não se Obitingr nos seus ataques ás fortleras do. Mar Vermelho, nem fazer questão essencial da consr sgueção da fortaleta. em Di, Gosy Malgcas e Ormiz bastam lhe evidentemênte, Na comstrue- ção di fortaleza de Cabcut vê apenas uma victoria nora cuja importancia reconhece. Mas O seu. pensamento. ássrea do “modo como os Portugeres podiam e deviam dominar ma Asia é mais profundo é mais grandioso. Vimos já somo ele procura de todos 6s modos con Ha O iterêstes dos povos om que lda, zar do seu odio aos Mussulmanos, vimos que não hesitava em favorecer a seita Shiah contra a seita Sunnita, promeitêndo a aliança do catholico rei de Portugal à sectarios de Mahomet, Agora, na sia ida ao Mar Vermelho, vêmol tambem acuri 
ir pensamento, de fe ligar com 0 Prestes João, com o négus da Abyásinia, para levar a cabo uma empresa maravilhosa, a de desviar o curto do Nilo para. o Mar Vermelho, privando assim o Eavpto dos sus fecundantes inundações. Uheguemos porém o fim deste rapida estudo, a fuostemos no seu Conjunsio o modo coro & ilustre escripror inglez aprecia as concepções po- líticas e à acção de Albuquerque, a 

v. 

  

  

  

  

  

  

  

Por mis de uma vez 9 sr, Morse Stephens Jem à propio das deções de Afonso de A buquerque, os actos praticados: por algm dos mal importantes chelesinlezes. Quando mostra que AAQUerquê tais de dica ves teve de ais ar Os deus plános, poliicos 4 necessidade de “mandar para Portugal navios Com à cora que era “meiosamênte esperada, lembra que tambeiAVar. ram Hastings tinha de attenderprincipalimane nos interesses da companhia mersantil que serias qspdo marra à las dos que pediram à : Manoel que Ando de Albiguerque pensava em estabelecer um poder independente param mê India, lembra. que as mesas estu piáde In procuraram emburaçar os sensual planos do marques de Wellsey, letão de Lord (N que JOL um dos que ai conteisulram pa alga ha India o poder da Jato Quarto fla a mecessidide que dlveram os poriuguezes de estabelecer o sen domiio paia força ima India. afirma, que foi bem involuntária: Hete Coro lvolotrmento & etatelecerom tambem depow ds Holandesas ob Inelaros Us 
mersio, «Mat, diz Morse Stgphens dá ends ue produziam à êrceção dos iiperos Nolhndes e Mogles pa A derem prt fio das que pre giram à erecção da potencia pomomuera: Aqua les ongintram xe na necessifada ds quebre 6 monopólio portugues do comercio Bsltico, este vlúmo má hoceniade de, desta a monopolio malomenno, E pode notárso Ineldentaleiente tos Portughezes tiveram a mais ifici cela iagam de Quebrie Nação malometana co todo o Orient, com a Bra é om as ilhas das Péciaias assim como com à Indias Os seus mélos não eram tão adequados como os dos las eleges é dis Holanlezes porque tinha de faser Mi passagem À roda do labo da oa Espes Ançã €OM MAs pequenos nevis, é os seus reste. SOS para gue eta Ena aços digas cucdut eus auccentorass Observa tambem que o livro de Hinud. posa COMO Estavam ar nisadas as comi des dos negociantes arsbesr des as communida mantinham Independente dos Separar us so E que podiam periciramente ter choramos Madi, do com os Poriuguezess mis que seio décor: inieigente qu espe se hosidaos is que: Albuquerque" se mostro primer e Nota dom 0% Mussulmanos Em Goa dem Mata trindo que à tomada da Goa por AM Scrap in Vação dos Javanezos em Malaca, inhica sido vs exidentemente dendas a eles gue a cerartdade de Albuquerque (ol plenamente Taste “Com Os Mussulmanos da India não odiamos. pois conciliar no, com da previa dor no ÃO Mediterraneo mais intransigençês do bnina as 

ser, Corriamos risco de ser esmagados n'essa for- e nais peu nos ma sa tão múmiluta do Eyproie 6 Ntpta dpi da Turquia, e tambem a ink vontade do hab dh Pera Tea para “una soberanos seahonaonas caimbénm, mas por elle considerados como herei E Em pontos géraes, diz Morse Stepheris concor- 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

da à politica de Albuquerque, de D. Francisco de Almeida, e de Ebreil). Manvêl: interceptar à me- moria da India com o. mar Vermelho, octupar com fortalezas os. pontos principaes da costa de Malabar, é fazer tributarios do menos os ros cujo téritorlo. se não estabelecessem fortalezas, “Mas, diz Morse Stephens da colonie sação de Albuquerque é uni dos eu ropeus ma Indl teve nos seus resultados um im méniso alcance, é influenciou às condições uctuaes dos portuguezes na Índia. À sua noção de um impefi orintal dteria imeramene la que fo adoptada nos seculos subsequentes pelos iglezes Ele não tinha boncor aos casamentos “íntos ném antipatia pelas meias castas, Delo contra: 
rio fez tudo quanto. pôde para erear uma ract de portuguezes ue meia casta. Quando Goa foi tomada. pela. segunda vez, procurou. induzir o maior numero de portuguezes possivel a ensarem com. mulheres indigenas e especialmente “com às mulheres dos Mahometanos: que clle mutara: Presidiu clie mesmo à esses casamentos, e deu dotes nos pares que casavam como elle desejava. À classe que elle especialmente animou fora dos arúfices que tinham sido mandados de Portugal como calafates e carpinteiros de naus, cordociros a operaios de arsenhs eds. Tambem intava muito com os artilheiros para que se easassem. O dei intento Com dia polca éra focar “uma população que fosse à um tempo leal à Po tule conteme. por se fixar na India, Eifeetv mênte percehe se que os oficiaes desejassem vol tar à Patria, mas europeus de classe inferior eram tão valiosos que se lhes não podia consentir que scapassem a 

Observa. Marse Stephens que esta poliica de 
colonisação encontrava, muitos inimigos em Dor- togal é entre os portuguezes da Ind, mas escre- vo, com rara sensatez e finura um trecho, que é 
peiteitamente justo € perfeitamente sensato ou elo menos. assim O temos considerado nós que Pa largos annos temos feita no nosso. paiz idem cas afirmações, não sonhando sequer encontrar duma tão breve £ inesperada adhesto em tão à 
thorisado cscriptor estrangeno que de certo não conhecia 0 que tinhamos exerinto “oi um dos seus projectos avoritos, e accom- modava-se bem às inclinações do povo portugoez. Parece-nos que nenhuma outra raça de tio bom grado be Gata Com roça lis Eomo à Port fuezes. No proprio Portugal restam ainda mitos Vestgios na physionomia do povo do casamento, do Iondo  originario” com os descendentes dos Mouros e até dos nesros eseravos que foram la gamente importados no Brazil parte importan- ie da população descende de ensamentos'mintos entre 0s.colónos Portuguezes é as tribus abo rigenas; é na India, os Portoguezes de meia casta formam ma reconhecida secção da população. christã, Estes homens e estas mulheres parecóme Se mais. com &s indigenas do que com os Euro. Us, € mUItOS. vezes parecem ter só Uma per Quenissima quantidade de sangue Europe Pº São esses porem os que sustentam o Padroado & se aflêrram. com amor À handeira portugueza, São “esses os que em Cerlão espamasa os entram! feitos que ão esperam encontrar al o nomes Dortuguêzes, à lingua portugueza, o amor e tre dicção de Portugal Se € tm política de Alhuquer- que podésse teráido sustentida e seguida pokho mens do seu valor, quando apparecessem be Hoi landezes e os Inglezes. encontrariam, o Malubar transformado m'um Imperio luso-oriental, menos brilhante é certo, mas mais solito talvez do que & império anglo oriental que os Warren Hastings € 
os Wellesley fundaram tom processos bem diver- 

Mas não é só isso o que cothusiasma Morse Stephens, enthusiasma-o sér como, Alfonso de 
Albuquerque aproveita habilmente a organisação. indiana, respeita e conserva «e communidades das aldeias, como precede os Inglezes na reunião das atribuições fiscaes com as atribuições judiciaes, precede ainda os mesmos Inglezes na creação dá 
Empregados europeus, que são perfeitamente os 
que 8 Ínglezes depois Insutuiram com denomi- dação de Eolciore! dos dstrcios como soube aproveitar as topas indigenas que Combareim vaz lentemente debaixo das ordens portuguezns: como soube aproveitar os indigenas não só para Ólfcios que já Wesempenhavam antas da conquista, mas até para so empregarem. na, propria adminis ão “portugueza, tambem misto. precedendo os Inglezes, Como” soube conciliar a boa vontade dos indigenas. reduzindo “os. impostos estabele- cilos pelo soberano mohometano de Eidiápur ao que eram no tempo dos soberanos hindhts, mas êxipulando ao. mesmo tempo que, logo que al- Rum contribuinte deixasse atrazar o pagamento dos impostos, seria logo taxado pela taifá maho- 

    

  

  

  

  

    

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

mama, Luva o em pela totrinia rlgosa que mostia, porque, apezar de ser sinceramente & ardentemente piedoio, nem [ot no seu tempo. que principiou, à febre da propaganda missionana, E ainda ménos a da perseguição Catholica. É final: pente, Mobrementoreconhéce que Alonso de Albuquerque teve mais coragem do que os igle- 26x para afrontar 08 costumes Indigenas, quando. se tratava de uma questão sagrada de humanidade Citemos em inalez esta notavel homenagems ale lar to protibiz tm the island of Goa lepra tico Of sur arridoto burning, estah vas not aba. lira ts British India until the gopernorenip Of Lord Wiliam Bentinck 1830.» «Atreveu-se à probibir na ilha de Goa pratica das Sus ou queima das viuvas, que não for abolida na India Ingleza se não no governo de lord William Bentick em 189 » ” Aindá Morse Stephena co nsagra um copinilo justssimo é resto. dos dominios portuguezes na. India, capitulo que iritula Cs suecetores de Au aquierque e que leva tê à queda de Portogal nas gar: ras da Hespanha, as nós quizemos simplesnien- te pôr em relevo x lurga e brilhantiscima home- nagem prestada pelos Inglezes a esse prande vulto portuguer, que conseguiu dominar à Índia melhor do quê todos os rulbr britanmicos cam todas es. forçs de que disporeram, Em Paruial fo ne: cessario que um timples particular rivesse uma enero dé para QU so pretas Homenagem 
es Cnducrsários reconhecem como dos prandes vúltos da cwiisação euro pé na India, Que saibam ao menos os leitores do camera pelo extracto que fizemos. desta. obra nobilisima é notabil dia que ão É o elimina que opia à adm ração que aínda em Portugal alguem vota a Alhu querque, mas que foi ele eectivamente um d'es Ses vultos  extraordmarios de que se gloria uma mação, de que se ufana à humanidade. 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

Pinheiro Chagas. 

O CORSARIO PORTUGUBZ ANTONIO VALLADARES 

No incessante investigar a que nos entregamos, 
apre diverios dosimentos Curiosos, que iopi: 
Geunos o seguinte eseripto francez quê seirele. 
Em Coranloportugus. m ceeir, Antônio 
Valadares, à quem os francezes, para melhor pro 
nuncia chamaram: Antonio Balidar. E Segundo vemos, Antonio Valladares nasceu na amtiquissima cidade de Guimarães. Tendo, ainda muito novo, sentado praça nos regimentos do 
Porto, que “iam, naquela. epoca, fuzer com os hespanhos guerra, du tropas fanceras, durame à 
invasão da. penimsbla, fo Eito prstonsiro é con” duzido para França. 

O dele de e ssignlar con os iglzes a 
cuja política atribuía uma parte dos males que avassalavam então o nosso desolado paiz, levon:o 
bem depressa à vida de corsario, nos navios dos 
corsario da Mancha é É esta eo que data a reputação que adquiriu 'úma carreira Comiple- 
tamênte nova. para elle & para à qual não tinha 
sido destinado. Ler à pequêna narração dos seus aetos de hergismo é n4 suns neções de gramie ge” Rerosidade, É Uma homenagem que e deve pres. 
tar nO herde portuguer, & à que juntamos o nos- so humilde concurso, tornando conhecido o ese 
Pro do sr. Eduardo Copbibre. 

  

  

      
  

  

  

Durante às ultimas correias dos corsarios fran cezes; ma Mancha, o nome d um capitão se tornou, de subito, celebre, entre 08 outros nomes notaveis dos copies mas teebre à maneira dovenpo, pos o povo repetia este nome sem o ter vez alguma jido em um unico livro ou artigo de jornal; os matiobeicos pensando mas tuas historias mari: as é os habitantes dos portos de mar repetiam: 
no mi vezes por dia desde Bret até Dunkerquio: era então all que alcançavam à maior gloria 05 fere da Iara mercane e a fama das suas belas acções navaes os francezos. Se menta epoca, epitesem outros jocnac Que Não oscm as! 
teria deixado de celebrar Antonia Valladares, as- Coro, depois, ilusirou vutros, Mas como neste bom tempo” de submissão é de tncicumiz dade! peioics à imprensa cra muda e hist. 

guicosa Toi, pois ao escriptor fam a dar da vi: 

  

   

  

  

    

eu não tivera ouvido pronunciar O nome do ma-      
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O OCCIDENTE. 
      
      

rinheiro ao. qual vou consagrar hoje algumas li 
nhas, quando por um feliz nesso fui levado à tor- 
nar.mê testemunha do primeiro acto daudacia 

jue lhe devia abrir 0 caminho da fortuna e da 
Eis, como se passou o facto que tenho de con 

tar-vos, por parte de Valladares, o heroe da aven- 
tura, é, por mim, que de nenhum modo pensava, 
tão, juro o, en torna me, um day seu biogra 
ga Hm 

  

  

Nós recolhiamo-nos ilha de Bas (ou de Bat, segundo os sabios). a bordo d am pequeno, lugiê comboieio, pertencente ao, Estado, tinha o no- 
me de. Gránill e era armado com oito carona. da, é que vinha ooguhpsamente à testa de 
mhavamemos deide, Brest. Uma estuna. into, de "bela apparencia, mostrara.se pela. cranhá nás prosimdades da” ilha, um pouco mais além da: imgva Márcia, ao abrigo du” qual n0s lsmos procurár um ancoradoiro para o lugre e para O osso grande cambio. Mas Eomo O návio à vistãy não. páréxia de modo algum procurar contrariar a nossa pacitica manobra não pensimos de forma algáma em ir sacudilo para 0 lárgo. Um pequeno cite corsario ancorado no canal, em que nos dis punhamos à deitar ferro, preparava se, apparelha Vitãe Valemtement Co a intenção, hsxaz mami: Festa, de ir alocar tripulado, por trinta homens, a estuna que bavia avitado, antes de nós e quê jugámos oportuno deixar iranglament ro: 
Bnssindo a formârmo-nos, no momento em que elle sabia. pela passagem, que tinhamos tomado pára. entrar, porguntâmos & pequena chalupa O que ja fazer fdra. Tomar diaburdagem essa barca, Tespondeu-nos um dos homens do corsario, mos Arando:nos à escuna que cruzava lá fora, Este ho. mem cuja voz inha um accento mais que me: 

dional confiança mais que  corsaria, “era Val. Indre, joiormados tambem oficialmento do intento us tinhamos suppósto Ao capitão, oceupamo-hos. domo bem peniareis, muito mais da manobra da chalupa cora, que "da. que fazinmos executar à Bordo do Juges para ganhar o nosto prelo an coradoito. À brisa que at al, tinha enfonado às nojsas vélis, adormecéra bem depressa sobre o mar que, nos eercava e por. fóra dos rochedos & dos Bancos de areia por detraz dos quaes iamos aegomodarmo-nos para, passar socegadament a 
Ô Gorsario depois deter contornado a ilha, com a ojada dum ultimo pé e Ven, mainou toda vê, para, armor. 08 remos e approximar.s à 

orça o xogar « com o favor da ulmaria podre, da Escuna que se achava socegada: à cerca dom légua: distante dele, Esta caça d força de remos. dão durou mis quê uma meia horas tão grande Sra 6 ardor dos remadores, e tão rapida era a Fmareha do ligeiro cuter. Logo que esta meia hora Je Femar e passoi vimos & coraio recolher os Fémios como bma gtivota acha as suas azas, uma vesehegada 4 onda onde quer descansar: Alguns úiros de canhão atirados pela escuna se ouviram o corsario respondeu, pela sa parte a esta des: carga com alguns tiros de capingarda e pistola à fal de canhões, e depois, não ouvimos mais na da... À grande Cscuna acabara de amainar 0 seu ailhão para o pequeno curter 1... 
Pei Enoites ira ciencia tda conta qual tinhamos ficado fixados Como espectadores, & corsario trinophante trazendo à seu reboque à préra que ncabrva de fazer e que se vin ser duas Vezes, pelo menos, mais comprida do que ele TErá Uma Escuná de cento & quarenta a cento e cinedenta toneladas, tripulada. por vinte é cinco. lomens é carregada de finos vveres pará os es tados-malores da esquadra iogleia, que cruzava mas costas de Fimistera. então, e sómente então, que pensámos em perguntar aos pilotos da ilhá de Eas como se Shamava o capitiodo corsario victorioso, do que ciles, nos, responderam que se chamava Antonio lidar, que era vasconço, portuguer, ou talvez mimo, Hespanhol, e. que devia: ser 'semindo as 
apparencias, um gudacioso bastante resoluto. Os pilotos baixo-bretões prediam então o tempo € Rasiobavam já os homens, como védees 

ur 
O nosso maior desejo era, depois de saber o 

nome do heroe, vêr o proprio heroe, 
Para satisfaztr este segundo movimento de cu- 

riosidade, dirigimo-nos a bordo do corsario para. 
lhe darmos os parabens, felicitações que elle re-. 
cebeu sem lhes dar maior importancia. Mas, apezar. 

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

O pequeno cuter que comandava Bulidar, 
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REVISTA POLITICA 
nesperado auf 

  

  

  

    

  

  

  

   

  

  

     
  

  

  

     
  

  

  

  

  

     

   

  

  

Esteves Pereira, 

  vento do preço do pão vein, 
lesviar a attenções de outros: 

tavam sendo discutidos nt impren- 
4 reforma du policia, a reprosen- 

tação da Associação Commercial do Lisbon ao 
governo contra a resselasem dos livroscommercines, 
os exercicios dus brigadas de instrueção, a renova: 
ão do contracto Horsent para a continuação das 

obras da porto de Lisbonv-os ronbos-n 
revolta da marinha no Rio de Janeiro 

O pão fez esquecer por alguns diaé todas estas 
dos importantes, pelo que bom mostra que à 

Darriga é sempre a questão indgna, o hoje mais do 
que nunca, como bem o provam tódas as outras 
questões. quo so pogeram do parto, para tratar 

      
  

  

  

  desta, mas que afinal todas tem à eua origem na 
insuciúvel viseera que se chama estomago. 
Oh a quintas coisas obriga o estomago ! É alle 

o primeiro inimigo da humanidade, n'estes tempos. 
que vão correndo, mus para que nei só estomago. 
tenha a fama do nos levar todos os reaos dos nos 
sos haveros, Já veim aquello estudanto em Paris, 
que enviando ao pae 1 conta dns emas despegus de 
alimentação, livros, matriculas ete. ineluin a soguin- 
to verba 

Um homem não é de pa... 3008000. 
Ori nesta verba precisumento é que está hojo o 

  

  

  

    

A questão do pão, emfim, passou sem maior no- vidade, para o publico e com algumas descolapos- 
turns digsto nos moços de padeiro, que por ua vez a tramitam 08 soa patrões com à triste no: dieia de perderem à maior parte dos regunzes. Esta questão do pio parcos se múlto com a ques- tão. dos operarios tem trabalho, « como est Ria: mentê não cometa altorar A ordeim publica ql past, Vr de conseguia ai alguma ua de motior mas algibeiras des padeiros sous 10 por exda ao de pão x O governo, Dorbm, agora, como então, conseguiu dominar à borrase € emqtanto oa partir, muito 
do pão, o ur. minieto das ras publicas dara 68 mecdsntias providencias para que uns ruas de Lis doa xo vendesse pão ao publico pelo antigo preço: poa nebima” ueão Juttificada Davi para o 
Eme, O publico cxultou por vêr pão oficinl o não só 
domo 'se por ea parecer que vinha, dn mesa do ramo, a qu Bos sfdados nl moto 
Die res potpLano pa a Apa pinto é Casca, Está tudo acabado. “Ass so polemo pôr ponto 
importames ae levantam, Coro a da seg doe Tiveos comunerelaet, contr que ns Associações Com. 
mevcial, do: Liabos” e do Dorto representaram 40 aocero 

Bat questão já chegon a igedar-ão tm pónco, a nda ão feet nficentmento., governo Quer que os ivros commerelais em uso nús ensas de commercio vão sor ressellados em ado “com ns. novas. taxns do elo, 6 oa meets não ve conformam com e mbdiday 
roda que fee se contem Involavele 

E Lá teem us suas razões, 
O sr. Fuchini, porém, resie valorosanente a todas as representações, não descendo da burra por nso nenhom, Pambem lá dove ter 4 mas rasos. No entanto a correspondencia: trocada” cure 6 governo 6 au referida atsocinções vao avolimand de o percorrendo todas a escalar, dendo 1 amaii dade até À impertinencin, o que dove ter levado 0 ar. minto da fazenda. mutar à posição dê clapou tantas vezes quantas na repreteubições gt o into de etárias O dito Ebapen Dela cabia abhixo, extctamento o contrario do eamuroeiro do Araenal, que quando sobe Catá proima a Dorrate. Outra questão: € a da Obra o porto de Lion, o tendo continuado por conta do Estado, ob direeção do engenheiro portagtea dr: Adolpho Loa- 

reiro, com grado proceto Par o mesma Entao, tanto o quo toca A despesa: como no Bor and. mento dou trabnlho, o goverho VAS dO nova entro: Ear cata br ao nto empráteio ar. Hortet, ho faltou ao primeiro contracto, Onvimos clasif. e nto ato de preto Elos o cota nba adigara-se-nos, 08 ão novo, polo “menos, pouso vulgar 6. fazei novos emmtractos com quem já fal. don lo, lt uns en, por quo cet conhcido aque te exigencina que o +. Hertont foz no over: 
Do sobra x idomuitução da difere do cambio, ineeridud 

     

   
    

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

   

     
   

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

não eram do uma pureza o jecenvel, 
atendendo n que 0 preço da empreitada Hava boq. 
margem pará a tal dificrença do cambio, e ainda   

Ea np rs 
Fra aR RR RS sela ad go ref a nada amado pe pe UR Pont Rea e S amar et 
Ripa a ARS 

ec a Rea 
Sia a E oa nan da ce 

Mas, cada eubeça enda sentença, e d'este mal 
andamos sofftendo ha muito tempo, produzindo ne Raso ema cu pon 
se pode prever onde chegaremos por este caminho. 

  

     
  

  

      

    
  

  

  

  

  

     



      

O OCIDENTE 

    

      

coisas so revela essa tendem 
nciada, pelo menos em 

tos “espia por exemplo o do noticia- 
císta quo escreveu a seguinte locul, que lêmos em 
um jornal da tarde, epigraphade com a palavra 
homenagem, em grodsas letras bem visíveis 

ara colloear na sua camara o retrato que lhe 
erecido por Sua Magestade El-Rei, o com- 

mandante do couraçado russo Nicolau 1 mandou 
fazer uma rica moldura. ) 

Ora ELRoi o Sr, D. Carlos deve ter ficado muito 
lisongendo no saber que o seu retrato mereceu a 
HOMENAGEM de ser oncaixilhado em uma nica moldu- 
rat em vez do algum passe-partout de quatro vintens. 

Sempre ha cada pacovio de noticiarista cá por 
esto mundo. João Verdades. 

   
       
  

  

   

  

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos 
Catalogo dos livros do assentamento da genie 

de guerra que veio do Reino para a India desde da all 1841 pelo biliniecarto 1. A. Jamel Gra clas iva G4 Imprensa Nacional 1803. Abre 0 curioso livro, uma ordem do governador geral, Conse- Mheiço Franci co Teixeira da Sia, ma quallouva o ilustrado bibhohe: caio pelo seu Importante trabalho de investigação Itoric. Para. bém se avaliar quão notas 
vel É este trabalho ; tramierevemos O seguinte periodos dfum pegue. no relatorio dirigido pelo sr. biblio- 
ihecario ao, ex me xr. conselheiro Francisco Teixeira da Silva 

  

  

  

Cara a India desde 1731016 1811 

dos por um illusire poeta: o 

  

  

   

  

   

  

  

  

  

  

Então por longo tempo o Tejo ufano 
Fez dos seus lenhos acurvar com o peso 

Os hombos do Oceano, 
Então Neptuno vio em raiva acceso 

Nos ares fuzilar as sacras quinas, 
nalader, sia! Dbjecivên à por igual te 

sesta inda, e não escreveu 2 história com 
Metodo inda Portugese abri Gcaçn so pesso 

Pais nós -monumentaes Detadas de: Barras e do 
a aa na ae an bd ado aee 
e nessa can aim a E 

  

osé Navarro de Paiva Pereira Andrade 
(o O prosa Natal encadermados todos os livros abo. 
na ea a vera di 1529200 Jnho de 1556. 

quanto á genealogia, é indiscutível o seu valor 
historico, sem distincção de ser de patrícios ou de 
plebeus, porque só aquelles não podem ter uns 
antepasêados de que se honrar, ou uma longa sue- 
cessão de virtudes a perpetuar: é para estes ha 
um notavel exemplo de zelo pela guarda das me- 

“ morias de familia. não direi nas estemmas de Mu 
cio Scevola e de Paulo lmilto, mas no beneme- 
inventor de pára-raios e autor da liberdade da 
America — Benjamin Frapklin — o qual, sendo fi 
lho dum humilde operario de origem ingleza, e 
podendo applicar-se o genus meum a me incipit, 
não quiz comtudo morrer, sem ter pessoalmente 
verificado e coordenado pelos registos parochiaes. 
da fatherland, a sua linha ancestral, 

  

  

  

Par tudo isso, e para fazer conhecido dos estu- 
diosos o abundante material de informações que. 
podem, encontrar nos los a que ali labor 
O catalogo junto com pequenos extracios, addi- Sionando lhes com o auto de publicações e do: 
cumeêntos inéditos, alguns transcciptos na integra, 
noticias de immedinta referencia, = catálogo que 
tenho à honra de submeiter à esclarecida apre- de y. ex. E, comquanto ácja o primeiro a 
reconhecer a insiguificancia do presente trabalho, não duvido da sua utilidade, como apontamento 

  

   

     

  

DUQUE D'UZÉS 

para o estudo e investigação historica que os cu- 
riosos podem prefazer com a consulta dos livros 
coevos do archivo da secretaria geral do gos 
verno.» 

Todo o catalogo, é profundamente cheio de 
notas em que se revelam estudo e erudição do, 
snr. Gracias. Entre os apontamentos mais nota 

de alguns dos livros refendos distingue O 
illustre bibliothecario as seguintes indicações re- 
frentes ao nosso grande poeta Bocage que como. 
subsidio a estudiosos é prova do valor do traba- 
lho a que alludimos nós transcrevemos 

— LXVI— Menção ve 1786. — Nãos: N. 
Sri da Vida, Santo Antonio e lagdalena, com- 
mandante José Rodrigues de Magalhães, é Senhor 
do Bomfim e S. Thiago maior, sahiram abril e, 
chegou à primeira 28 de outubro de 1780. 

'esta monção é na mesma primeira não veio 
o governador e capitão gencral Francisco da Cu- 
nha é Menezes; e bem assim o poeta Bocage, 
cujo assentamento é o sepuinto: 

janoel Maria Barbosa Hedois de (sic) Bocage, 
filho de Luis Sonres Barbosa e de D. Meriana. 
Joaquina Xavier de Bocage, natural de Setubal, 
da idade de 21 annos, 

Nota á margem — Despachado com o posto de 
guarda-marinha para o dito Estado por carta de 
4 de fevereiro. registada na Casa da India, no li- 
vro das mercês para o ultramar, f. 5 v 

  

  

  

  

  

  

  

  No amno de 1787, matriculou-se o guarda-ma 
rinha Bocage na antiga aula real da marinha, mas 
não fez exame por causa legitima matriculou-se 
pela segunda vez em 1785, mas não frequentou 
por causa legitima (Livro dos Assentos das entra 
das dos discípulos, notícia por T. Mourão no Al- 
manach Intterario, de 1867, por À, J. Frederico 
Goncalves de Figueiredo, pag 38). 

Nai informação dos offciaes do corpo de mas 
rinha, dada em 17 de fevereiro de 1788, pelo com- 
mandante Vasco [.ois Carneiro de Souza e Faro, 
se lê 0 seguinte Manoel Maria de Berbosa guar- 
da marinha — anno de servico 1— Antiguidade, 
15 de novembro de 1780 — Informação, tem vi 
veza e bom procedimento = (L.º das munções, 
nº 168 a 1 304) 

Por portaria do dito governador e capitão ge- 
neral, de 25 de fevereiro de 1789, for nomeado, 
m altenção aos seus mereciment 5 é serviços, ter 

mente d'infanteria da 54 companhia do regimento 
da guarnição da praça de Damão, de que obteve 

a patente em 26 do dito mez, Embarcou para 
Damão em 8 de março subsequente na fragata 
Sant luna e S. Joaquim, do commando do capi- 
tão de mar é guerra Felix José Tinoco da Gama. 
Chegou a Damão em 6 de abril, em que tomou 
posse, e no dia S se ausentou, como informou o 

governador da praça Antonio [eite. 
de Souza pelo segumte officio, diri-. 
gido ao mésmo governador é cap 

  

  

      

  

  

      

      

  

     

  

gado do fragata Sanf Anna, desem Barcou para esta praça Manoel M ria Barbosa, provido por. V. Exé Gm tenente! para a 34 companhia 
do regimento dela, é sentando pra 
Ga nó mesmo din que desembarcou, Se musentou no dia 8 do corrente, Eom o alteresda 1.º companhia Mat mel José Dionisio, ando ambos ala porta do campô, Não posso di. Pera V. têxe do motivo do primei ro, « do segundo. só attribio ds ioditas dividas que adquiriu nesta raça, de varios, para seus. jogos, Quim à saper Jepois da sua foga: “Eu senti bem essa fuga, porque estou sem ollines para o servi to! haver” muitos vagos no reg imo, é dos abrolutamente ias 

azes, para todo o serviço, que é O Lapitãs D. Antonio de Meneres, da 6% companhia, e o alferes da 14 companhia de paes, Luis da Costa Franco, de que dei conta à V. É RA il 8 EExem Pessoa de V. 

   

  

  

  

  

  

  

  

Universal, nº 20 de 1861. e na Mus. 
ticia da vinda do poeta a Goa e da sua, volta a Lisboa por Macio, 

  

  

   
  

  

No fim de tão curioso catalogo, encontra se um. 
indice de todos os individuos de quem, se encon- 
tra noticia nos livros do assentamento. É mais uma 
prova evidente da boa elaboração e proficiência 
do sr; Ismael Gracias, a quem felecitamos por tão 
belo exito — a compilação de obra tão valiosa. 

    

Almanach Nustrado do «OCIDENTE» 

Para 1894 
Está quasi a concluir a impressão d'este alma- 

nach. 
Recebem:se anuncios até 31 d'este mez, nã 

  

Empreza do OCIDENTE 
L. do Poço Novo--Lisboa 

       


